


Jornal da Metrópole, Salvador, 25 de julho de 20192

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Alexandre Galvão e Matheus Simoni
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Alexandre Galvão e Matheus Simoni
Revisão Alexandre Galvão e Matheus Simoni

Fotos Tácio Moreira
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

EM CAMPANHA  
Recém chegado à Secretaria de Saúde 
de Salvador, o vereador Léo Prates tem 
imprimido forte ritmo nas divulgações 
de suas ações. Além de aparecer de 
surpresa em postos às 5h da manhã, o 
deputado estadual licenciado tem ca-
prichado nos cards. Todos dizem que o 
objetivo é claro: buscar fortalecer o seu 
nome para 2020.

CALOR NO COURO  
Curioso o jeito que o prefeito ACM Neto 
(DEM) encontrou para pressionar a Câ-
mara para aprovar o desconto no ISS 
dos empresários de ônibus. Segurou os 
ônibus com ar condicionado. Afinal, o 
que são mais uns dias de calor para o 
povo que já convive a tantos e tantos e 
tantos anos com ônibus velhos, fedidos 
e cheios de baratas? 

LADO A, LADO B  
Que o deputado João Carlos Bacelar 
(PL) se move ao sabor do vento, todos 
nós sabemos. O que alguns ainda duvi-
dadam é que, após o episódio dos “Pa-
raíbas”, protagonizado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, ele ficaria atrás do mo-
rador do Palácio do Planalto. A ida dele 
a Conquista esgarçou de vez as relações 
com petistas mais atentos. 

“SANTORINI-SE”  
Após ter sua recondução aprovada para 
o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
o baiano André Godinho foi curtir ba-
daladas férias na Europa. No roteiro do 
advogado, visitas a Mykonos e Santori-
ni, destinos badaladíssimos na Grécia e 
com muitos pescadores. Aliás, a classe 
não traz boas lembranças para o minis-
tro do CNJ. 

ESTRANHO NO NINHO  
Ninguém pode dizer que Rodrigo Maia 
(DEM) não se esforçou para aprovar a 
reforma da Previdência. Além de aturar 
toda aquela confusão na Casa, o demo-
crata está cumprindo as promessas que 
fez. Uma das primeiras foi conhecer a 
Fundação Dr. Jesus, do deputado fede-
ral Pastor Sargento Isidório. Agora é a 
vez do doido! 

NEW AND FRESH  
Quem esteve em Conquista, para a inau-
guração do Aeroporto Glauber Rocha, 
não deixou de perceber a felicidade do 
prefeito da cidade, Herzém Gusmão, ao 
lado do presidente Bolsonaro. Ele, que 
é político das antigas, agora paga de 
“nova política”. Resta saber se o discur-
so vai colar. Ano que vem, na tentativa 
de reeleição, saberemos o resultado.

tacio moreira/metropress
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O hospital 
que já é uma 
referência
para cidade

O primeiro Hospital Municipal de 
Salvador já atendeu mais de 170 mil 

pessoas e segue cada vez melhor com 
novos serviços e equipamentos de 

última geração. São 210 leitos, 30 de 
UTI, diversas especialidades e até aulas 
para crianças internadas. É a Prefeitura 

trabalhando todo dia e por toda a cidade 
para melhorar a sua vida.

Hospital Municipal

A Prefeitura que mais 
trabalha no Brasil
A Prefeitura que mais 
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Problema vivenciado por alunos de diversas instituições particulares de Salvador, os cortes nas bolsas ficaram cada vez mais frequentes

O ESTOURO DA BOLHA EDUCACIONAL
Sem Fies, instituições começam onda de cortes de bolsas; grupos faturam e apertam alunos

O sonho do ensino superior 
não está na corda bamba ape-
nas para os alunos da Laure-
ate, que administra a Unifacs 
na Bahia. Após publicação do 
Jornal da Metrópole na se-
mana passada, diversos alunos 
procuraram a reportagem para 
apontar aquilo que muitos já 
suspeitavam: a bolha do Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies) está para estourar. 
Outro grupo milionário, com 
filial na Bahia, tem colocado 
os estudantes de cabelo em 
pé. Donos da UniRuy, a Wyden 
tem realizado também cortes 
nas bolsas e, assim como na 
Unifacs, trocado professores 

com mestrado e doutorado por 
outros com menos especiali-
zações. Bianca França*, alu-
na da instituição, não sabe se 
conseguirá renovar a matrícu-
la. “Meu curso é muito caro e, 
sem desconto, fica impossível. 
Além disso, eu fiquei semes-
tre passado sem professor em 
uma matéria. É um absurdo. 
Parece uma escola pública”, 
reclamou.

  9 MIL

é o preço da mensalidade 
de medicina na Unifacs, 
em Salvador

Cidade
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Empresa americana 
diz que troca de 

professores é “ciclo”

Criado para beneficiar milhões de estudantes, Fies tornou-se um problema ao longo do governo Dilma; cortes tiveram que ser feitos Instituição critica estratégia adotada pelo governo federal a respeito da gerência do Fies 

Com suas bases criadas em 
1976, o Fies foi reformulado 
ainda em 1999, no governo de 
Fernando Henrique Cardoso. 
No governo Lula, em 2000, foi 
ampliado e cobrava juros de 
3,4% ao ano. Em 2014, o pro-
grama injetou R$ 13 bilhões 
nas instituições de ensino 
superior. Com a crise, o go-
verno foi promovendo cortes 
constantes. As instituições 

de ensino não têm consegui-
do manter o equilíbrio fiscal. 
No início desse ano, das 100 
mil vagas ofertadas pelo Fies, 
apenas 38% foram preenchi-
das, de acordo com dados do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE). 
É a pior taxa de ocupação des-
de 2016. Diretor-executivo da 
Associação Brasileira de Man-
tenedoras de Ensino Superior 

(ABMES), Sólon Caldas, afir-
ma que as regras do Fies, prio-
rizando cursos da área da saú-
de, engenharia e formação de 
professores, estão dissociadas 
dos desejos dos candidatos.

Após a matéria da semana 
passada, que mostrava a onda 
de cortes na Unifacs, alunos 
ouvidos pelo Jornal da Me-
trópole afirmaram que nada 
mudou na relação com a ins-
tituição. Há poucos dias de 
iniciar as aulas do segundo 
semestre, boa parte não sabe 
se conseguirá honrar com o 
novo valor da mensalidade. 
Em contato com o JM, a ins-

tituição voltou a negar que os 
cortes foram arbitrários. Eles 
explicaram que, parte do re-
manejamento dos descontos, 
aconteceu por conta dos cor-
tes promovidos pelo governo 
federal no Fies. Com isso, a 
universidade optou por reser-
var parte do seu faturamento 
para bancar, por conta pró-
pria, um financiamento nos 
moldes do programa federal.

Em resposta às queixas, a 
Wyden, empresa americana 
que está à frente da UniRuy, 
afirmou que as “as revisões 
nos percentuais de descontos 
estão previstas em contrato e 
que os alunos foram informa-
dos”. O grupo afirmou que a 

demissão de professores não é 
precariza o ensino. “A Wyden 
esclarece, ainda, que a saída de 
alguns professores se deu em 
processo que faz parte do ciclo 
avaliativo da instituição e que 
está de acordo com a legisla-
ção trabalhista”.

FIES AJUDOU A FINANCIAR ENSINO SUPERIOR; 
CORTES DESESTRUTURARAM INSTITUIÇÕES

UNIFACS CULPA GOVERNO 
FEDERAL APÓS CORTES

WYDEN TAMBÉM NEGA CORTES 
Membro da Associação dos 

Pais e Estudantes de Medicina 
do Estado da Bahia, Ruy Bar-
reto afirma que o grupo vai 
representar contra a Laureate 
no Ministério Público por con-
ta dos preços que são cobrados 
no curso de medicina. Hoje, a 
mensalidade está em torno de 
R$ 9 mil. “Vamos alegar que os 
reajustes promovidos não são 
transparentes. As bolsas foram 
retiradas sem diálogo”. Segun-
do Barreto, os funcionários da 
Unifacs nada podem fazer. “A 
Laureate está lá nos Estados 
Unidos”, diz. 

ASSOCIAÇÃO VAI AO MP POR MENSALIDADE

MP-BA está de olho nas mensalidades dos cursos de medicina das faculdades baianas

Cidade

reproducao/facebook

ana paula bispo/metropress
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Prefeitura mantém 
sigilo sobre 
negociação

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

CARNAVAL PURO MALTE
Heineken demonstra interesse em patrocinar carnaval de Salvador; Prefeitura, porém, tem que corrigir uma série de irregularidades antes

A cervejaria Heineken quer 
a exclusividade do Carnaval de 
Salvador. Hoje, o contrato da 
Prefeitura Municipal de Sal-
vador é com a Ambev, dona de 
marcas como a Skol. A empresa 
planeja aumentar sua partici-
pação no Nordeste, e quer apro-
veitar o fim do contrato entre 
a Ambev e a gesão municipal, 
firmado em 2016 e com valida-
de de três anos, em um pacote 

que também inclui o Réveillon. 
Apesar disso, a Ambev tem do 
seu lado uma das cláusulas do 
contrato com a prefeitura que 
garante prioridade nas nego-
ciações do patrocínio do Carna-
val. Em declarações recentes, o 
prefeito ACM Neto (DEM) deu a 
entender que a tendência é de 
“renovação” com o novo acordo, 
sem deixar claro se a renovação 
se trata da cerveja, o que abre a 
brecha para a Heineken, ou do 
acordo antigo, o que favorece a 
Ambev.

Maior festa popular do mundo, Carnaval atrai olhares do mundo todo; exibição da marca chama interesses de grandes empresas do mundo

Cidade

Ambev foi segunda empresa a patrocinar festas populares de Salvador; contrato é de R$ 15 mi
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Restrição de marca faz com que apenas produtos licenciados possam ser consumidos dentro dos mais diversos circuitos de festas como Carnaval e Dia de Iemanjá; exclusividade é alvo de polêmica com a oposição da prefeitura

Cidade

O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
prorrogou a investigação so-
bre as zonas de exclusividade 
do Carnaval. O inquérito ad-
ministrativo - com conclusão 
inicial de 180 dias - foi aber-
to em janeiro, com base em 
um parecer da Secretaria de 
Promoção da Produtividade 

e Advocacia da Concorrên-
cia (Seprac), do Ministério 
da Economia. O documento 
apontava que a cervejaria au-
mentou o preço da bebida na 
capital baiana durante a Folia 
de Momo por ser a única em-
presa autorizada a fazer a co-
mercialização dentro da área 
de exclusividade.

Apesar de estar na frente 
para faturar com o carnaval 
de Salvador, a Heineken pode 
deixar muitos baianos desem-
pregados. A empresa, segundo 
a revista Veja, pode ver sua 
fábrica na Bahia fechada por 
conta de problemas ambien-
tais. Na compra da fábrica,  
situada na cidade de Alagoi-

nhas, a 108 km de Salvador, a 
Heineken herdou dos empre-
sários japoneses da BrasilKirin 
problemas com a extração de 
água do subsolo para produ-
ção das bebidas. Mesmo com 
os problemas, a empresa con-
tinuou a extração de forma 
irregular. Com a fiscalização, 
pode sofrer uma pesada multa.

CADE PRORROGA INVESTIGAÇÃO SOBRE 
MODELO DE FINANCIAMENTO DE CERVEJARIAS

HEINEKEN PODE FECHAR 
FÁBRICA NA BAHIA

 3 ANOS

é o tempo que já dura o 
contrato da prefeitura 
com a Ambev

Promotora do Ministério 
Público, Rita Tourinho alerta 
que o contrato feito pela pre-
feitura para o patrocínio das 
festas populares está recheado 
de erros. O mais grave é a de-
legação de pagamentos a entes 
privados feitos pela empresa 
patrocinadora a mando da ges-
tão municipal. “Tem no con-
trato que o município dispensa 
licitação e a empresa paga por 
contratos que deveriam ser 
públicos. Isso não só mascara 
o gasto, como é uma forma de 
fugir dos processos utilizados 
pela administração pública”.

IRREGULARIDADES PRECISAM SER SANADAS

Promotora elencou uma série de irregularidades no contrato que está em vigência 

matheus simoni/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 25 de julho de 20198

Texto Matheus Simoni
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Fotos Tácio Moreira

Partido disputou 
sete das nove 

eleições municipais

Subindo e descendo
Já Suíca garante que, caso Bellintani seja mesmo o candidato do parti-
do, vai “subir e descer ladeira” ao lado do amigo tricolor. É bom aguar-
dar para ver.

Disputa franca
Derrotado em quatro eleições, Pelegrino defende o próprio nome 
para 2020: “Meu nome está à disposição.  Acho que é a vez da oposi-
ção ganhar a prefeitura”, diz.

Política

SALVADOR NÃO GOSTA DO PT
Partido morre na praia quando o assunto é eleição para Prefeitura de Salvador; quando será a vez do 13?

Uma das maiores pedras 
no sapato do Partido dos 
Trabalhadores é nunca ter 
conseguido eleger um pre-
feito em Salvador, mesmo 
diante da hegemonia da le-
genda no governo da Bahia. 
Com exceção da última 
eleição municipal de 2016 
e do pleito de 1982, quando 
se aliou a Lídice da Matta, o 
PT sempre apresentou can-
didatos para o comando da 
cidade. Embora presentes, 
os candidatos colecionam 
derrotas nas urnas. Hoje 
deputado federal, Nelson 
Pelegrino já disputou qua-
tro eleições e só conseguiu 
figurar no segundo turno 

em 2012, na última vez que 
concorreu ao cargo, contra 
o atual prefeito, ACM Neto 
(DEM). Mesmo com o re-
trospecto negativo, ele se 
coloca como nome à dis-
posição, embora a disputa 
interna seja acirrada, com 
vários nomes cotados nos 
bastidores.No entanto, um 
dos mais expoentes é o do 
presidente do Bahia, Gui-
lherme Bellintani.

O tricolor desconversa, 
mas já teve o nome venti-
lado pelo governador Rui 
Costa. O prazo para anún-
cio das candidaturas ainda 
é ano que vem. No entanto, 
os bastidores do PT já con-
tam com conversas e deba-
tes com a base aliada em 
busca de um consenso.

Sucesso do partido em eleições na Bahia não se repete em Salvador: foram sete derrotas nas urnas desde a redemocratização do país

1985 1988 1992 1996
Na primeira eleição após 
a redemocratização, Jor-
ge Almeida (PT) dispu-
tou as eleições, mas não 
conseguiu ir ao segundo 
turno. Na época, Mário 
Kertész (PMDB) foi elei-
to em primeiro turno.

Três anos depois, Zezéu 
Ribeiro (PT) teve 9,32% 
dos votos e não passou 
do primeiro turno. Ao 
todo, foram quase 56 mil 
votos para  o candidato. 
Fernando José (PMDB) foi 
eleito em primeiro turno.

Neste ano, o PT  
abriu mão de uma 
candidatura e fez 
uma aliança com 
Lídice da Matta 
(PSDB), eleita no 
segundo turno 
das eleições. 

Nelson Pelegrino (PT) 
figura pela primeira vez 
como candidato, mas 
não consegue votos sufi-
cientes para ir ao segun-
do turno. Vitória de An-
tônio Imbassahy (PFL)  
em primeiro turno.

anselmo cunha/pt

reproducao/facebook
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Saída pela...esquerda?
Quando questionado sobre o tema, Guilherme Bellintani adota cautela 
e diz estar focado no Bahia. Mas não nega ter conversas com diversos 
políticos. Resta saber qual o tema delas...

Data limite
Na avaliação dos dirigentes petistas, o nome da legenda para a cor-
rida eleitoral do ano que vem deve ser anunciado até abril de 2020. 
Até lá, serão muitas reuniões com os caciques do partido.

Política

Vista como uma jane-
la para uma possível vitória 
do PT em Salvador, a saída 
de ACM Neto da prefeitura é 
avaliada com bons olhos pelo 
diretório baiano do partido. 
Para o governador, no entanto, 
em vez de se buscar consenso 
para um nome no partido, é 
importante discutir um cro-
nograma para ações que be-
neficiem Salvador. “Eu tenho 
dito aos partidos que em vez 

de discutir nomes, que discuta 
um projeto. Um projeto é mais 
importante do que discutir 
nome”, afirma o governador. 
Vereador de Salvador, Suíca 
faz coro a uma chapa “puro 
sangue” na disputa. “A gente 
precisa se debruçar sobre os 
quadros que temos no partido, 
dentro do partido dos traba-
lhadores. E, mais do que nun-
ca eu defendo a candidatura 
petista”, disse o edil.

A fórmula do sucesso das 
eleições estaduais não se repe-
tiu no âmbito municipal. Em-
bora as eleições de Jaques Wag-
ner (2006-2010) e de Rui Costa 
(2014-2018) tenham consoli-
dado o legado petista na Bahia, 
a influência do diretório sote-
ropolitano não acompanhou o 
mesmo passo. No último plei-
to, a legenda quebrou uma tra-
dição que durava 24 anos e se-
quer apresentou um candidato 

ao Palácio Thomé de Sousa. Por 
decisão do diretório nacional, o 
partido bateu o martelo e defi-
niu que terá uma candidatura 
própria na próxima eleição. Em 

2016, o governador Rui Costa 
declarou apoio a Alice Portugal 
(PCdoB), que teve como vice 
Maria del Carmen, deputada 
estadual pelo PT.

SUCESSO NA BAHIA NÃO SE REPETE NA CAPITAL JANELA PARA A VITÓRIA?

Rui defende diálogo e quer consenso entre os dirigentes do partido antes de anunciar candidatoCom moral alta, PT elegeu dois governadores a mandatos sucessivos na Bahia e interrompeu continuidade da gestão carlista no estado

 “Em vez de discutir nomes, que 
discuta um projeto, é mais 
importante que um nome”

– Rui Costa, governador da Bahia

2000 2004 2008 2012 2016
Em nova tentativa, Pe-
legrino chega a 35,33% 
dos votos, quantidade 
insuficiente para gerar 
um segundo turno da 
eleição. Antônio Im-
bassahy é reeleito em 
primeiro turno.

Pela terceira vez conse-
cutiva, Nelson Pelegri-
no concorre, fica com 
21,66%, mas sequer al-
cança o segundo turno, 
disputado entre João 
Henrique (PDT) e César 
Borges (PFL).

É a vez de Walter Pinheiro 
(PT), que consegue ir ao 
segundo turno com contra 
João Henrique (PMDB). 
No entanto, ele perde por 
58,46% x 41,54% para o 
então peemedebista, que 
se reelege.

 Nelson Pelegrino con-
corre novamente, vai ao 
segundo turno pela pri-
meira vez. No entanto,  
perde para ACM Neto 
(DEM), 53,51% x 46,49%, 
com uma diferença de 
cerca de 100 mil votos. 

Depois de 24 
anos, PT volta a 
abrir mão e de-
cide apoiar Alice 
Portugal (PCdoB). 
ACM Neto é ree-
leito ainda no pri-
meiro turno. 

waldemir barreto/abr
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Você Repórter

CRATERAS DE RISCO
Desde janeiro de 2019 que a rodovia Milton Santos, BR-242, importante estrada no escoamento da soja e milho 
produzidos no Oeste baiano, sofre com a falta de manutenção. Trechos como Seabra - Palmeiras e Itaberaba - 
Rafael Jambeiro são os mais deteriorados. O prejuízo vai além de pneus furados. Muitos caminhoneiros sofrem 
acidentes que causam até perdas humanas. Até quando, DNIT?

SEM CONDIÇÕES
Quem passa pela rodoviária de Salvador se depara com um verdadeiro barraco instalado nas proximidades de 
uma das passarelas. Segundo relato de um leitor do Jornal da Metrópole, o lugar apresenta riscos até para 
quem usa o local como moradia, já que as condições são pífias. Além da proliferação de insetos, não há proteção 
contra as chuvas.

LAURO DE FREITAS SUBMERSA
As chuvas que atingiram Salvador e RMS nos últimos dias causaram ver-
dadeiros transtornos para a população. Em Lauro de Freitas, a cena de ruas 
alagadas foi mais do que comum.  Essa foi a visão de um leitor que tentou 
sair do Pronto Atendimento Nelson Barros, no centro da cidade.

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao

foto do leitor/divulgacaofoto do leitor/divulgacao
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Entrevista

O governador Rui Cos-
ta (PT) lamentou a polêmica 
envolvendo a inauguração do 
Aeroporto Glauber Rocha, em 
Vitória da Conquista, que teve 
a participação do presidente 
Jair Bolsonaro (PSL).

Após atritos, nenhum 
membro da gestão estadual 
participou da inauguração do 
novo equipamento. O presi-
dente chegou a criticar a au-
sência da Polícia Militar no 
evento, mas Rui rebateu. “Eu 
não posso colocar a Polícia 
Militar para espancar o povo 

baiano que quer conhecer ae-
roporto. Então quem é impo-
pular e tem medo de ir para 
as ruas, fica em seu gabinete. 
Se o evento é exclusivamente 
federal, as forças federais que 
cuidem da segurança do presi-
dente”, disse Rui à Metrópole.

Ele afirmou que chegou 
a propor a realização de dois 
eventos, o que foi negado pelo 
ministro da Secretaria de Go-
verno, Luiz Eduardo Ramos.

Ironizando a decisão do 
presidente de indicar o filho, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP) ao cargo de 
embaixador do Brasil em Wa-
shington, Rui alfinetou Bolso-
naro. “Meus filhos nunca me 
pediram para ser embaixador 
de lugar nenhum. Meus filhos 
mais velhos não falam que são 
filhos do governador. Nunca 
me pediram nada. Não postam 

fotos comigo”, disse o gover-
nador. O petista ainda consi-
derou como pejorativa a fala 
do presidente sobre os gover-
nadores nordestinos. Segundo 
ele, a alcunha de “paraíbas” 
reforçou um preconceito con-
tra o Nordeste. “Eu tenho or-
gulho de ser nordestino. Tem 
gente que mesmo humilhada, 
fica bajulando quem maltrata”, 
acrescentou.  

“ORGULHO NORDESTINO”

Foto Tácio Moreira

“QUEM É IMPOPULAR TEM MEDO DE IR PARA AS RUAS”
Rui rebate Bolsonaro, critica fala sobre governadores nordestinos e alfineta presidente após indicação do filho

Rui Costa, governador da Bahia

PROGRAMAÇÃO 2019

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA - IMERSÃO SISTEMA RECIPROCANTE - LIMA ÚNICA

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

 09/11

26/10

31/08

RESTAURAÇÃO EM DENTES ANTERIORES 17/08

Responsável Técnico: 
DRª SILVÂNIA ROCHA  | CRO BA - 14011

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dr Profº Jorge Filho

Dra Profª Carmen Motta

Patrocinadores:

Inscrições: Sympla.com.br71. 99684 - 9438
Informações:

@SRCURSOS

“Não posso co-
locar a PM para 
espancar o povo”

Governador alfineta parlamentares baianos que apoiam Bolsonaro: “Tem gente que mesmo humilhada, fica bajulando quem maltrada”
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